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ticas físicas e representações corporais de santidade

contrastantes.

Segundo Sandra Jacqueline Stoll, Chico Xavier

afastou-se do cientificismo da doutrina de Kardec

ao se aproximar do catolicismo com seu “discurso

das virtudes” e da noção de santidade cristã. Na ar-

gumentação da autora, essa transformação foi uma

das razões do sucesso do espiritismo de inspiração

kardecista no Brasil. A vida de Chico Xavier é um

exemplo de vida monástica, pois o médium renun-

ciou à sexualidade e aos bens materiais. Personifi-

cou assim um tipo ideal de espírita que representou

esse ethos religioso. Chico Xavier gozou de enorme

fama nacional e não há cidadão brasileiro que não

se lembre de sua figura emblemática. Psicografava

cartas de vítimas de assassinatos, peças que foram

incorporadas a processos criminais. Também psico-

grafou poemas de Augusto dos Anjos e Alphonsus

de Guimaraens (alguns reproduzidos no livro), en-

tre outros, e escritos de Humberto de Campos, a

ponto de sua viúva ter movido um processo por

plágio contra o médium e a Federação Espírita. Um

amigo meu, poeta e descendente de um dos escri-

tores psicografados por Chico Xavier, comentou

laconicamente: “Se é verdade que os poetas depois

da morte continuaram fazendo poesia, eles piora-

ram muito!”.

A crítica a essa versão de santidade é construída

por meio da figura contrária de Gaspareto. Visto

como dissidente pelos seguidores de Allan Kardec, o

médium pinta quadros em sessões alucinadas nas quais

incorpora Picasso, Monet e Toulouse-Lautrec, entre

outros tantos. (Não há notícia de processo de plágio

nesse caso!) Uma dessas sessões, na qual Toulouse-

Lautrec assinou as telas, foi transmitida pela TV Cul-

tura em 1990. Gaspareto, segunda a autora, faz uma

nova síntese na qual entram elementos do espiritis-

mo, do “neo-esoterismo” ou da “nova era”, e de prá-

ticas de auto-ajuda.

Chico Xavier representou, assim, a versão do

renunciante, enquanto Gaspareto expressa a versão

do bon vivant ou, na interpretação de Stoll, se “[...]

aproxima da teodicéia da boa fortuna”, no sentido

weberiano. O primeiro pregava o asceticismo, o se-

gundo defende a “ética da prosperidade”. Ainda se-

gundo a autora, ser espírita para Chico Xavier re-

presentava o sofrimento, o sacrifício, a renúncia, a

pobreza e a caridade. Para Gaspareto, representa a

felicidade, o prazer, a auto-realização, a prosperidade

e a auto-ajuda. O livro termina sugerindo que esses

dois “[...] modelos éticos convivem no contexto es-

pírita tensionando-se mutuamente, sem que, contu-

do, seja possível prever o desenlace”.

Independentemente dos possíveis rumos futuros

dessa tensão no espiritismo brasileiro, a leitura do li-

vro de Sandra Jacqueline Stoll suscita questões ainda

mais difíceis de serem respondidas. Não fica claro,

por exemplo, por que Kardec, tão popular na França

do século XIX, mas que certamente não revolucio-

nou o mundo europeu como o fez Darwin, teve tan-

to sucesso aqui. Diferentemente da Europa, os espí-

ritos e os espíritas foram centrais na vida brasileira,

pelo menos até bem recentemente. Hoje em dia seu

lugar no espaço público, sobretudo a televisão, pare-

ce ter sido tomado pelo seu inimigo mortal, as igre-

jas neo-pentecostais, que no seu afã de pregar uma

teologia da prosperidade procuram relegar os espíri-

tos ao status de emissários do demônio.
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Em artes plásticas, a expressão just milieu é utilizada

para fazer referência aos pintores que ficaram no

meio do caminho entre as manifestações acadêmi-

cas do século XIX (do neoclássico às vertentes do

impressionismo) e as vanguardas do início do sé-
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culo XX. Entende-se que o que caracteriza a pro-

dução desses artistas é um certo descolamento das

discussões em torno do fazer artístico da “arte pela

arte”, o qual, por sua vez, teria engendrado debates

no campo cultural, possibilitando assim o surgimento

da crítica de arte como a conhecemos hoje, mas sem

fazer eclodir, no entanto, qualquer reação suficien-

temente febril e virulenta para romper com a tradi-

ção. Como toda definição, a expressão pode tornar-

se um lugar-comum ou um conceito guarda-chuva,

capaz de abrigar generalizações que não dão conta

das particularidades de cada caso.

O livro Benedito Calixto e a construção do imaginá-

rio republicano, de Caleb Faria Alves, vem justamente

tratar da singularidade de um artista que é, tradicio-

nalmente, arrolado na “longa lista de pintores en-

globados pelo termo just milieu” (p. 277). Para tanto,

o autor veste-se de uma armadura conceitual ex-

traída da sociologia francesa, fortalecida com con-

tribuições vindas da fotografia, da arquitetura, do

urbanismo, da etnologia, da ciência política e da his-

tória intelectual. Alves arregimenta conhecimentos

diversos, costurando-os com o que Maria Arminda

do Nascimento Arruda chama, no prefácio da obra,

de “fina artesania” (p. 17).

O resultado não poderia ser menos denso. Mes-

mo operando com um recorte específico, o livro tra-

ça um panorama das mudanças ocorridas no campo

das artes plásticas no Brasil entre a Proclamação da

República e a Semana de Arte Moderna de 1922,

datas que contemplam as transformações verificadas

desde a débaclê da Academia Imperial de Belas Artes,

que com a República passa a ser chamada de Escola

Nacional de Belas Artes, até o evento no Teatro Mu-

nicipal de São Paulo, que alinhou as aspirações de

certos artistas da vanguarda brasileira com os eflú-

vios modernistas que emanavam da Europa.

Acompanhando a trajetória do pintor e historia-

dor santista Benedito Calixto, Caleb Faria Alves revê

a concepção existente de que a arte, nesse período,

caracteriza-se por uma continuação do academismo

nos mesmos moldes do ensino ministrado na Acade-

mia Imperial. O autor analisa como, nessa ocasião, a

cidade de São Paulo se consolida como um dos

principais mercados nacionais de obras de arte, ao

mesmo tempo em que ocorrem mudanças com re-

lação aos temas, à formação dos artistas, às fontes de

financiamento e às maneiras de apreciar e consumir

a produção artística. Nesse sentido, o pesquisador

volta-se contra autores que afirmam que a Repúbli-

ca no Brasil não produziu uma estética própria nem

buscou redefinir politicamente o uso da já existente.

Para Alves, a criação do Museu Paulista erige-se

como marco fundante das mudanças acima elencadas,

caudatárias em larga medida das proposições gerais

do positivismo: “A República estava sendo construída

a partir do receituário positivista. Calixto [...] co-

nhecia as máximas positivistas e procurou propa-

gandeá-las” (p. 295). Mesmo admitindo que na épo-

ca a sociedade brasileira ainda não tivesse atingido o

seu grau máximo de evolução, Calixto concebe o

vitral do Palácio da Bolsa de Café em Santos como

um libelo progressista que traduz a esperança em um

país que caminha a passos largos para a sociedade da

ordem almejada por Comte. Esse vitral é o último

trabalho de fôlego empreendido pelo artista. Até

chegar a ele, Caleb Faria Alves traça um percurso

que vai do início da trajetória do pintor santista na

carreira artística até o reconhecimento entre seus

pares na fase madura.

O capítulo 1, “Ingressando na carreira artística”,

traz uma reconstrução minuciosa da biografia do

pintor, relatando as mudanças no cenário paulista, a

falta de capital cultural e social de Calixto e as flu-

tuações do artista diante dos diferentes tempos do

modernismo em São Paulo. Sua origem poderia

relegá-lo a simples ilustrador ou, quando muito, a ar-

tesão, porém o livro nos mostra como a proximidade

com os clubes dramáticos faz com que o pintor seja

reconhecido pela sociedade santista, o que lhe aufere

certo grau de distinção que possibilita sua vinda para

São Paulo. Além disso, pequenos trabalhos propa-
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gandísticos fazem com que o artista se aproxime de

comerciantes e políticos de Santos, o que lhe garante

um aumento de capital social. Caleb Faria Alves dis-

tancia-se o suficiente para perceber as estratégias e os

cálculos empreendidos por Calixto. Em São Paulo,

ele se aproxima de Grimm e do desafio da pintura ao

ar livre. A ousadia lhe confere uma aura vanguardista

e lhe rende o prêmio de viajar à França nos inícios da

década de 1880.

O capítulo 2, “Um caiçara em Paris”, é um pou-

co problemático. O autor busca mostrar como o

pintor refletiu o aprendizado realizado na França,

mas parece que o ano passado na Academie Julian

foi em vão. Em vez disso, Caleb Faria Alves atribui

um peso muito maior à movimentação interna da

Academia, em especial ao debate em torno de Manet

e Courbet. Aqui caberia uma análise mais apurada

dos quadros. Mais adiante, no capítulo 3, o autor

destaca o abandono do fini como estratégia de opo-

sição ao ensino acadêmico. Esse procedimento, no

entanto, deve ter sido aprendido por Calixto na sua

passagem pela França, uma vez que é traço distinti-

vo da pintura de Manet e de outros impressionistas.

O pesquisador afirma, todavia, que “não fazia senti-

do ser mandado diretamente à Europa por um ba-

rão do café, partindo do Estado berço do partido

republicano, para seguir exatamente os mesmos pas-

sos dos agraciados com as bolsas de estudo concedi-

das pelo Governo Imperial; não fazia sentido, tam-

pouco, se filiar a uma escola em franca oposição à

república burguesa, sendo ele mesmo um protegido

da burguesia paulista ascendente” (p. 122). Nesse

momento, a obra centra-se no fato de Calixto ter

sido financiado por barões do café e deixa de lado a

movimentação interna do campo das artes plásticas,

cujas mudanças nem sempre acompanham a con-

juntura político-econômica. O capítulo carece, ain-

da, de uma definição mais precisa do naturalismo,

sem a qual é impossível depreender algum significa-

do sociológico para os termos “acadêmico”, “ro-

mântico” e “realista”.

No capítulo 3, “As fissuras da Academia”,  Alves

polariza a discussão em torno das figuras emblemá-

ticas de Pedro Américo e Victor Meirelles. A polari-

zação é um procedimento válido como recurso

explicativo, mas não reflete a complexidade do mo-

mento histórico e muito menos as relações internas

do campo das artes plásticas. Por essa razão, o autor

lança mão de outros temas que relativizam a discus-

são. Em especial, trata da posição da pintura de paisa-

gem na hierarquia acadêmica, da emergência de um

imaginário que valora positivamente as figuras do

caipira e do caiçara, do gosto burguês pela cópia e da

consolidação de São Paulo como pólo artístico da

República, em oposição à centralidade do Rio de Ja-

neiro durante o Império. Além disso, o texto traz ri-

cas análises de quadros como Independência ou morte,

de Pedro Américo, e Inundação da várzea do Carmo,

do próprio Calixto.

No quarto e último capítulo, a discussão volta-se

para as “Imagens da transformação”, quando Calixto,

já pintor maduro, desempenha um papel ativo na

consolidação de um ideal republicano que inventa

uma tradição para o Brasil a partir do Estado de São

Paulo. É nessa fase que o pintor volta para as mari-

nhas e, na pintura histórica, ganha relevância a paisa-

gem da Serra do Mar. Seus trabalhos adquirem maior

complexidade e valor, o que Caleb Faria Alves atri-

bui a um novo estatuto do moderno característico

das primeiras décadas do século XX. O colecionis-

mo e a gestão de  Taunay no Museu Paulista são de-

terminantes para novas abordagens da história do

Brasil, e Calixto submete seu trabalho artístico a suas

pesquisas como historiador. No entanto, os novos há-

bitos visuais que já chegavam ao Brasil, em especial os

decorrentes da pintura impressionista, relegam o ar-

tista a uma posição menos nobre no campo cultural.

É em função desse desvio – a perda de prestígio

no interior do campo das artes plásticas – que Caleb

Faria Alves constrói sua tese: o mérito do autor está

em mostrar as contradições internas do campo, ao

mesmo tempo em que relativiza essa movimenta-
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ção em função da conjuntura político-econômica.

O autor destaca que, mais do que um ideal republi-

cano, Calixto tem uma maneira paulista de ver o

Brasil, e os desdobramentos desse ato fundador mar-

cam grande parte da discussão sobre as artes plásti-

cas no país durante o século XX.


